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Entre o esforço
da batalha com os vampiros e o aborto espontâneo induzido que
imediatamente se seguiu, demorei muito mais tempo para me curar do
que meu nível de paciência estava preparado. A cura imediata depois
de ingerir o sangue de vampiro tinha me mimado.

Meu corpo
estava completamente de volta ao normal em poucas
semanas, mas,
reconhecidamente, minha mente ainda estava uma bagunça. Eu não
podia fechar os olhos sem ver a cabeça sem corpo de Milo com seus
olhos sem vida me encarando. Sempre que eu tinha um momento
tranquilo para refletir, minha mente imediatamente puxava as cenas
de sexo, tanto os estupros cruéis quanto minha maldade erótica e
induzida pelo sangue. Alternava entre ficar horrorizada com meu
comportamento e traumatizada com o que tinha sido forçada a
suportar por horas a fio, dia após dia eterno.

Eu estava
profundamente em minhas
memórias tortuosas enquanto limpava legumes para sopa quando Minnie
entrou na cozinha.

"Essa é uma
expressão séria", disse com ênfase. "O que você está pensando?"

"Não consigo
abalar as lembranças", disse enquanto visivelmente balançava os
ombros para dar ênfase.

Colocando a mão
envelhecida e desgastada no meu ombro, ela simpaticamente disse:
"Dê tempo. Você passou por mais de uma provação horrível. Duas
semanas não é tempo suficiente para recuperar."

"Devia ser",
queixei-me.

"Você
testemunhou o amor da
sua vida sendo morto", ela me lembrou com simpatia. "Decapitado,
diante dos teus olhos, nada menos. As pessoas geralmente choram por
um ano pela morte de um ente querido." Suspirando, ela acrescentou:
"Meu coração se parte diariamente por ele e eu não era sua alma
gêmea".

"É mais do que
a perda dele", confessei.

"Claro
que é", disse ela com firmeza enquanto pegava uma cenoura e uma
faca e começava a limpar vigorosamente a pele externa dela. "Eu sei
perfeitamente de que tortura os vampiros são capazes. Já é ruim o suficiente para uma
bruxa, mas para um elfo?"

Eu me assustei
enquanto ela soprava um sopro de ar para enfatizar.

"Não entendo",
disse com as sobrancelhas franzidas. "Por que seria pior para um
elfo?"

"Para não ficar
muito pessoal", disse ela quando começou a cortar a cenoura limpa
em pedaços do tamanho de uma mordida com a faca de grandes
dimensões que ela também usou para raspar a pele externa, "mas o
vampiro recebe um tipo de alta orgástica especial da magia de uma
bruxa."

— Então, Garth
mencionou — resmunguei.

"A magia
de um elfo tem uma sensação diferente da de uma bruxa. Dizem-me que
é mais forte em muitos aspetos", disse hesitante. Ficou claro que
ela estava desconfortável com o tema, mas ela desbravejou ao
acrescentar: "Eles dizem que isso não só torna o vampiro alto, mas
age como um poderoso afrodisíaco que na verdade aumenta o já longo
tempo que leva para o vampiro alcançar a satisfação sexual.
Adicione isso aos efeitos do sangue de vampiro em você e eu posso
imaginar que as coisas
aconteceram por horas a fio. Eles provavelmente bombearam você
cheio de sangue para garantir que você fosse capaz de tolerá-lo,
bem como estar disposto a participar sem mandato."

"Oh", chorei
com mortificação.

"Ainda
por cima", insistiu ela, "não tenho dúvidas de que te venderam por
sexo a outros vampiros. Esse lote é famoso pelo tráfico sexual.
Você não foi cativo deles por tempo suficiente para que eles se
cansassem de você. Mesmo assim. Com os efeitos afrodisíacos e o
alto que seu campo mágico lhes dá, acho difícil acreditar que eles não tentariam
fazer um pouco de moeda de você."

Curioso sobre
se minha magia só afetava o vampiro, perguntei timidamente: "O sexo
comigo afetou Milo dessa maneira?"

Com um aceno
lento, ela disse: "Nunca abordamos esse tópico, mas acho que sim.
Talvez não na medida em que acontece com os vampiros, mas, uma vez
que a magia das bruxas afeta a todos - incluindo os humanos - em
algum grau, é lógico que a magia dos elfos também."

Fiquei
instantaneamente devastada. Parecia que meu coração tinha caído do peito e rolado pelo
chão.

"Foi por isso
que ele disse que me amava?" Perguntei desanimadamente.

"Absolutamente
não!", disse ela com forte indignação enquanto batia a faca no
tampo da mesa e se movia para ficar ao meu lado. Tomando meu queixo
na mão, ela argumentou firmemente: "Milo era um homem bom e
íntegro. Ele nunca deixaria o sexo dominar sua vida. Meu sobrinho
te amou de todo o coração."

Lágrimas
inesperadas irromperam de mim.

"Não sei
como posso continuar sem ele", chorei. "Nunca pensei que um dia iria amar assim, e sei
que nunca mais o farei."

"Você vai um
dia de cada vez, minha doce menina", disse ela enquanto me segurava
perto.

"Eles me deram
sangue e eu fiz coisas", murmurei em seu ombro.

— Não tenho
dúvida — disse ela enquanto massageava suavemente o centro das
minhas costas.

"Não,
você não entende", gritei enquanto balançava vigorosamente a cabeça
enquanto mantinha meu rosto enfiado na suavidade de sua carne. "Fiz
coisas com o cadáver dele deitado ao meu lado. Seus
olhos sem vida me
encararam o tempo todo."

Ouvi um gemido
triste viajar das profundezas de sua garganta, mas ela continuou a
me segurar.

Com a
confissão de que eu estava segurando finalmente purgando se eu
queria ou não, eu continuei: "Com o sangue em mim, eu não me
importava com o que eles faziam ou o que eles queriam que eu
fizesse. Tudo o que eu queria era ser tirada da dor e da realidade
de onde eu estava e o que estava acontecendo. Eu encorajei
Willoughby a vir até mim para que ele me desse seu sangue
para me fazer alheio ao
que estava acontecendo." Depois de respirar fundo, acrescentei:
"Quanto maior a quantidade de sangue que me foi dada, mais surreal
a minha existência e mais disposta e agradável me
tornei".

Eu podia
sentir seu corpo endurecer. Esperei ouvir as palavras de acusação e
repreensão que eu tinha certeza que sairiam de sua boca. Afinal, eu
tinha acabado de confessar ter tido relações sexuais com o
assassino do sobrinho enquanto estava ao lado do corpo sem cabeça
dele. Se ela me expulsasse de sua casa e nunca mais quisesse me colocar os olhos, eu
não poderia culpá-la.

Em vez
disso, ela disse: "Você precisa perdoar a si mesmo. É um milagre
você ter sobrevivido. Ouso dizer que, se você fosse uma bruxa
comum, talvez não tivesse." Colocando as mãos em ambos os meus
ombros, ela gentilmente me afastou dela para que ela pudesse olhar
para o meu rosto manchado de lágrimas. "Não tenho certeza, mas, se
a magia do elfo tem um efeito sobre o macho que supera em muito a
bruxa, sou tentado a acreditar que o sangue do vampiro faz o mesmo com o
elfo."

"Você acha que
sim?" Perguntei enquanto limpava a umidade em minhas bochechas com
as palmas das mãos.

"Você precisa
se perdoar", disse ela com um tom que soou notavelmente próximo de
uma exigência. "Você fez o que precisava ser feito para sobreviver.
Você está vivo. Isso é tudo o que importa."

"Eu sou, mas
Milo não é", eu despejei.

"Você
pode chorar seu noivo, meu querido", disse ela enquanto caminhava
de volta ao redor da mesa e pegava a faca de volta para
poder continuar com os
legumes. "Vou permitir isso, mas não ouvirei mais esse lamento por
ter tido relações sexuais - seja à força ou voluntariamente - com
os vampiros. Você é jovem, forte e resiliente."

"Só acontece
quando me encontro sozinha e capaz de pensar", confessei.

"Então, teremos
que mantê-lo ocupado", disse ela com um sorriso.
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Se meu
desgosto pela morte de Milo não fosse suficiente, eu tinha que
sofrer o fato de que um memorial tinha sido realizado para ele na
terra dos lobos para a qual Minnie e eu não fomos convidados.

"Não importa",
disse Minnie enquanto me confortava com a indignação que eu sentia.
"Vamos realizar nosso próprio memorial para ele. Os lobos são muito
engraçados. Duvido que você tivesse aprovado seus métodos de se
despedir de seus entes queridos de qualquer maneira. Nunca assisti
a um dos seus funerais, mas ouço rumores de que comem a carne dos
seus mortos."

"Isto era um
memorial, não um funeral", queixei-me.

"Talvez",
disse ela com um tom
estranho.

"Como
descobriram a sua morte?" Perguntei com relutância. "Não é como se nenhum deles
mantivesse contato com você ou comigo."

"Você ficaria
surpreso com o quanto eles sabem", respondeu Minnie. "Eles têm
acompanhado de perto as atividades de Milo desde que ele anunciou
sua intenção de fazer de você, sua noiva. A resistência era tão
grande dentro do seu povo que, se os vampiros não o tivessem feito,
o potencial para um dos seus o fazer era muito real."

"Eles o
teriam matado em vez de deixá-lo casar comigo?" Eu engasguei. "Isso
não é apenas doloroso,
mas também chocante."

"Agora você
sabe por que eu mantive meu casamento com o tio dele em segredo",
respondeu ela. "As coisas eram ainda piores no passado."

"Você acha que,
talvez, eles mantivessem um pouco mais de ressentimento sobre Milo
e eu por causa de Lizzy?" Eu perguntei.

Com um
aceno fraco, ela respondeu: "Suas ações não só eram diferentes
dele, mas não me lembro de alguém impor tamanha vergonha a outro
daquela maneira". Quando chupei o ar, ela rapidamente disse: "Não
me entenda mal. Compreendo e apoio perfeitamente que ele faça o que fez. Só
que, olhando do ponto de vista de Lizzy e sua família, posso ver
onde eles teriam se afrontado com tudo isso. Assim como a maioria
de seu povo. Imagino que as bruxas sentiriam o mesmo se a situação
tivesse sido revertida e ele te substituísse por Lizzy."

"Desde que ele
fosse uma bruxa e não um lobisomem", apontei.

— Isso nem
precisa dizer — disse ela com uma pitada de aborrecimento entre os
lábios franzidos.

"Odeio
que não tenhamos recolhido os restos mortais dele", desabafei. Eu estava ciente de que
meu comportamento estava desgastando os nervos dela, mas eu estava
muito envolvido em autopiedade para parar. "Se houve, é
isso."

"Houve",
anunciou, com evidente tristeza.

"Você
sabe com certeza?" Eu
disse com surpresa.

"A mãe
dele é minha cunhada, como você deve se lembrar", ela ofereceu com
o que eu imaginei ser uma paciência forçada. Na época, eu estava
completamente alheio ao fato de que ela também estava de luto e,
talvez, não estivesse à altura da nossa conversa. "Ela entrou em contato comigo para me
informar que um pequeno grupo de lobos entrou na terra dos vampiros
e trouxe de volta os corpos de seus mortos."

— Deveria ter
sido eu fazendo isso — gemi. "Eu deveria ter ido procurá-lo antes
de voltarmos aqui."

"Teríamos
chegado de mãos vazias", garantiu-me rapidamente. "Como mencionei,
ele estava sendo observado de perto. Assim que a notícia chegou aos
funcionários da aldeia de que ele havia levado alguns de seus homens para a terra dos
vampiros, um pequeno grupo de busca foi enviado. Pelo que posso
dizer, eles foram apenas um fio de cabelo tarde demais para
ajudá-lo."

"O que o leva a
dizer isso?" Perguntei com confusão.

"Aparentemente,
o corpo dele e dos homens dele ainda estava quente e fresco",
respondeu ela.

Lágrimas
escorreram pelo meu rosto enquanto eu dizia: "Se ao menos tivessem
sido um pouco antes. Poderiam tê-lo ajudado a lutar."

Ela desviou o
olhar enquanto enxugava as lágrimas que jorravam dentro de seus
olhos.

"Estou
com o coração partido pela sua morte, mas igualmente furiosa com os lobos",
admitiu.

"Porque te
omitiram do memorial?" Eu perguntei. "Muitos não sabiam da sua
relação com ele, não é?"

Balançando a
cabeça, seus olhos tristes olhavam para o teto enquanto ela
suspirava.

Eu podia
ouvir as lágrimas em sua voz enquanto ela dizia: "Você sofreu
tanto. Debati e debati se era correto dizer-vos isto, mas, uma vez
que estão a levar a conversa nessa direção, vou em frente e
aproveitar a oportunidade." Apertando o punho e batendo na palma da
outra mão e com um misto
de amargura e indignação, ela continuou: "Eles testemunharam você
sendo estuprada por aqueles vampiros, bem como sua resposta
cooperativa uma vez dado o sangue de vampiro. Em vez de ajudá-lo,
eles ficaram escondidos e observaram enquanto seu rei estava
deitado, sem cabeça, ao seu lado. A história da sua agressividade
sexual com o assassino de Milo é a conversa da terra dos
lobos."

Eu podia sentir
o sangue escorrendo do meu rosto quando o choque de suas palavras
bateu em casa.

"Você
sabia o tempo todo?"
Consegui engasgar.

"Sou a única
que o faz", insistiu rapidamente. "A única razão pela qual Brianna
me disse foi porque ela sentiu que era importante que eu soubesse
que você ainda estava vivo, e que o corpo de Milo tinha sido
coletado e dado um funeral adequado do rei lobo."

Eu podia ouvir
minha voz, mas ela soou longe quando perguntei: "Brianna?"

"A mãe do
Milo", esclareceu. "Ela entendeu o amor dele por você e não guarda
mágoas em relação a você. Ela fez questão de me dizer porque
estava ansiosa para ter
certeza de que alguém o ajudasse."

"Mesmo que o
povo dela não quisesse", eu disse suavemente.

Ela lentamente
balançou a cabeça enquanto dizia em tom baixo: "Lamento dizer que o
ódio deles por você é profundo".

Ainda
atordoado, murmurei: "Ele tinha um funeral e não um memorial".

"Ele fez",
confirmou ela com um aceno de cabeça. "Vamos guardar o memorial
para nós mesmos. Se você quiser convidar Brianna, seria um gesto
agradável."

Acenei
com a cabeça como se concordasse, mas, na verdade, suas
palavras mal se
registraram comigo. O choque que senti com o que acabara de
aprender ocupou meus pensamentos enquanto lentamente se
transformava em raiva e raiva.

"Eles realmente
assistiram de seus esconderijos covardes enquanto eu era estuprada
e mordida por aqueles vampiros?" Eu disse com um tom elevado que
sugeria minha mudança de humor.

"É
vergonhoso", ofereceu. "Eu não tinha certeza se deveria ter te
contado, mas me preocupei que você tentasse interagir com esse lote
em algum momento. Como você pode ver, além de sua mãe, isso não seria
aconselhável."

"Você sabe quem
estava na festa que trouxe os corpos de Milo e seus homens para
casa?" Perguntei veementemente.

"Se eu fizesse,
não tenho certeza absoluta de que compartilharia essa informação
com vocês", disse ela cautelosamente. "Pelo olhar nos seus olhos e
pelo tom da sua voz, temo que você possa tomar uma ação."

Olhei
para ela longa e duramente antes de perguntar veementemente: "Se
você soubesse que havia pessoas que poderiam ter salvado você de
ser capturado e
torturado pelos vampiros quando eles te levaram e você aprendeu que
eles não só levantaram um dedo para ajudá-lo, mas eles viram você
sendo torturado e, em seguida, levaram a história de volta para
compartilhar com qualquer um que quisesse se deleitar com ela, o
que você faria?"

Fechou os olhos
e respirou fundo.

"Minha
querida menina", começou ela. "Acredito que gostaria de fazer
exatamente o que vocês desejam neste momento. Não posso nem dizer
que acho que é uma ação errada. O que eu sinto, porém,
é que alguma vingança é melhor
tratada friamente. Eles estão de luto por seu rei, e você é o único
que eles estão culpando por sua morte. Nós não queremos que nosso
povo saiba de tudo isso, então, se você fosse contra eles, seria
você e eu contra um reino inteiro. Eu digo que deixem as coisas se
acalmarem. Confia em mim. Faço esta promessa aqui e agora. Vou
obter as identidades daqueles bastardos perversos que assistiram à
sua humilhação e abuso e depois voltaram para casa para contar a
história rindo. Quando é o momento certo, a vingança pode ser
servida e servida corretamente."

"Você está
apenas dizendo isso para me apaziguar?" Eu perguntei.

"Milo era
meu sobrinho e tinha um lugar no meu coração", ela explicou, "mas,
eu olho para você como minha filha. Sim, digo-o para vos apaziguar
por enquanto, mas, acreditem quando vos digo que aguardo
ansiosamente o momento em que possamos dar uma boa dose de vingança
àqueles quatro bastardos que tanto se deleitaram com o vosso
infortúnio e não levantaram um dedo para vos salvar."
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A ideia
de Minnie de me manter ocupada enquanto esperávamos o momento certo
para servir os lobisomens que me deixaram sofrer nas mãos dos
vampiros, um bom prato de vingança, funcionou bem o suficiente para
que eu lentamente mudasse minhas atenções para os rigores da vida
diária entre as bruxas. A perceção de que eu era um elfo, ou, pelo
menos, meio elfo, trouxe consigo novas provações e desafios. Com a
preocupação e a desaprovação de minha mistura com um lobo fora do
caminho, eles agora concentraram seus esforços no fato de que eu era um membro de
seu odiado inimigo. Embora Gia e Minnie fossem atenciosas e
solidárias, senti falta da minha alma gêmea, Milo e minha melhor
amiga, Kristen.

Fiel à
sua palavra, Minnie organizou um memorial encantador para os poucos
de nós na terra das bruxas que conheciam e admiravam Milo. Brianna
foi convidada e graciosamente compareceu. Foi o meu primeiro
encontro com a mulher. Como eu esperava pela forma como seu filho
se comportava, eu a achei calorosa, atenciosa e amorosa. Embora eu estivesse grato
por sua generosidade para comigo, ela me lembrou tanto dele que meu
coração estava tão carregado de tristeza por perder meu amor que eu
senti dor física nele. Tanto que questionei se poderia parar de
bater.

Levei
algumas semanas esfregando minha perda até que eu fosse capaz de
funcionar bem o suficiente para, mais uma vez, puxar meu peso ao
redor da cabine. Eu estava profundamente em pensamento, me
perguntando sobre a situação de Kristen e preocupado se ela estava
sobrevivendo ou não
estando entre os vampiros, enquanto coletava cogumelos no meu local
favorito quando ouvi passos vindo em meu caminho.

Embora eu ainda
pudesse ver a fumaça saindo da chaminé da cabana de Minnie, eu
tinha tecnicamente atravessado a fronteira territorial e estava
colhendo cogumelos na terra dos lobos. Na verdade, eu estava no
mesmo lugar em que estive quando conheci Milo.

"Você está
invadindo, bruxa", rosnou um jovem que eu nunca tinha visto antes.
"Este é o território do lobo."

— Eu
estava apenas coletando
alguns cogumelos — disse nervosamente enquanto me levantava e me
virava para enfrentá-lo.

Seus olhos
arregalaram-se enquanto ele gritava: "É você!" Colocando as mãos
diante da boca para ajudar a amplificar suas palavras, ele gritou:
"Mitch! Venha rápido! É a bruxa prostituta!"

Fiquei tão
estupefacto com as suas palavras que, por um momento, fiquei
congelado no lugar. Quando, seu amigo, que eu supus ser Mitch,
apareceu diante de nós com velocidade de lobisomem, eu rapidamente
me apercebi.

Meu peito se
encheu de fúria enquanto eu dizia entre dentes cerrados: "O que
você acabou de me chamar?"

"Jacob aqui e
eu vimos você fodendo aquele vampiro com o corpo sem cabeça do
nosso rei deitado ao seu lado", Mitch rosnou. "Ele provavelmente
está rolando em seu túmulo ao pensar em quase se casar com pessoas
como você."

Mesmo que
eu já tivesse sido informado do fato de que as pessoas de Milo
tinham ficado escondidas e me visto sendo torturado, em vez de me
ajudar, eu ainda não pude deixar de ofegante: "Você assistiu?"

"Envergonhada,
cadela?" Jacó zombou. "Você deveria estar."

"O novo rei não
vai ser enganado por pessoas como você", avisou Mitch. "Ele já foi
informado do que você fez com esses vampiros e o quanto você
gostou."

Balançando a
cabeça, Jacob interjeitou: "Não há como negar que você gostou",
antes de imitar o som de alguém tendo um orgasmo sexual enquanto
dizia: "Foda-se mais. Foda-se com força."

"Já chega!" Eu
rugi.

Eu
poderia ter ficado mortificada e realmente concordado com eles
sobre a vergonha que eu
deveria ter experimentado sobre minhas ações naquele dia se eu não
estivesse ciente do fato de que meu comportamento não era culpa
minha e que esses dois tinham o poder de impedir que isso
acontecesse. Em vez disso, eles escolheram permanecer escondidos e
observar minha vergonha, bem como a degradação do corpo morto de
seu rei.

— Não era isso
que você estava dizendo a eles — continuou Jacob. "Mais, faça
mais!" foi o que ouvimos.

"Você
tinha a mão de obra para impedi-los de fazer isso comigo",
reclamei. "No entanto,
você permitiu que eles forçassem seu sangue de vampiro em mim
enquanto me estupravam ao lado do corpo sem cabeça do seu rei. Que
tipo de monstros você é?"

"Nós planejamos
matá-lo antes de permitir que você se case com nosso líder",
admitiu Mitch. "Estávamos meio que esperando que os vampiros
tivessem feito isso por nós." Suspirando, ele acrescentou: "Agora,
já que você está invadindo, temos motivos para levá-lo diante de
nosso novo rei e ver o que ele quer fazer com você".

"Talvez
ele se foda para ver do
que se tratava", provocou Jacob enquanto estendeu a mão para
agarrar meu braço.

Rodopiando o
mais rápido que pude, escapei de seu alcance enquanto avisava:
"Fique longe de mim".

"Ou o quê?"
Mitch resmungou enquanto se aproximava de mim.

Minha mente
lutou tanto com o pânico pós-traumático quanto com as lembranças do
que aconteceu comigo quando fui capturado pelos vampiros e com
raiva quando me lembrei de que esses dois desempenharam um papel em
garantir que isso acontecesse.

Demorou
para eles espreitando
para mim e eu mal escapando de suas garras mais algumas vezes antes
que a raiva viesse à tona e minha magia fosse ativada por conta
própria. Sem aviso, parafusos de energia dispararam das minhas
mãos. Lembrando-me do fogo que eu tinha produzido durante a
batalha, esperei que isso aparecesse também, mas não apareceu. Em
vez disso, explodi os dois homens no centro de seus peitos com
parafusos de energia que se assemelhavam a um raio. O impacto foi
poderoso o suficiente para parar seus corações.

Fiquei em
silêncio mudo e olhei para os corpos sem vida dos dois lobos que só
recentemente tinham tentado capturar-me para fazer... o quê? Eu só
poderia adivinhar o que eles tinham em mente para fazer comigo se
tivessem conseguido me agarrar. Depois do meu tempo como cativo dos
vampiros, o que eu imaginava não era bom.

Minutos
de contemplação silenciosa passaram antes que eu fosse eu mesmo
novamente e capaz de agir. Sem saber o que fazer com os corpos dos
meus dois adversários, decidi deixá-los onde
estavam e buscar a ajuda
do meu guardião e mentor.
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"Isto não
é bom", queixou-se Minnie. Seu rosto estava beliscado em
contemplação preocupada enquanto ela andava de um lado para o outro
pelo chão da grande sala de sua cabine. "Temos o suficiente para
lidar aqui mesmo na terra das bruxas sem que os lobos venham bater à nossa
porta em busca de retribuição pela morte dos seus."

Minha voz
tremia de preocupação quando eu rapidamente expliquei: "Eu não
queria matá-los. Eles estavam tentando me agarrar, e minha
magia foi ativada por
conta própria."

"Isso porque
ainda não conseguimos entender bem a sua magia e como controlá-la",
ela ofereceu. "Agora que eu sei que você faz parte, eu tenho uma
ideia melhor de como abordar isso. Infelizmente, isso não ajuda o
aqui e agora."

"Você
acha que eles realmente virão em busca de retribuição?"
Perguntei com
consternação.

"Eles
substituíram Milo por um novo rei chamado Olyphant", disse ela
pensativamente. "Eu sei pouco sobre ele, exceto que ele é jovem e
cabeça quente. Levando em consideração todo o barulho sobre Milo despejar Lizzy e
querer se casar com você e agora, duas de suas pessoas mortas por
você, não consigo pensar por que ele se sentaria e não faria nada.
A morte daqueles dois homens deu-lhe uma excelente oportunidade de
mostrar as suas penas ao seu povo."

"Eu
coletei cogumelos daquele lugar desde que cheguei",
lamentei. "Se eu tivesse
ficado do nosso lado da fronteira."

"É
incomum que os lobos estejam tão perto da nossa borda da linha de
fronteira", ponderou. "É quase como se estivessem à procura de uma oportunidade
para começar connosco."

"A culpa é toda
minha", murmurei.

"Não vou ouvir
a sua festa de pena, moça", repreendeu. "Agora é a hora de nos
acotovelarmos e decidirmos o que fazer com a situação. Não é hora
de desmoronar e sentir pena de si mesmo."

No fundo
dos recessos dos meus pensamentos, eu esperava que o retorno dela
para a minha declaração de que a culpa era toda minha fosse dizer
que não era. Quando eu não ouvi essa declaração, parecia que toda a
vida escorregou de mim.
Meu corpo parecia pesado de culpa e deceção. Permiti-me chafurdar
nela por breves instantes antes de me castigar mentalmente para
sair dela. Ela tinha razão. Precisávamos pensar no que fazer para
nos mantermos um passo à frente dos lobos. Não ter uma relação
amigável e de trabalho Com o seu rei foi definitivamente
prejudicial.

Lembrei-me de quando Milo me foi apresentado pela primeira
vez como o líder da matilha e, mais tarde, referido como seu rei.
Por causa das histórias e filmes que eu tinha sido exposto no meu mundo, eu estava sob a
impressão de que havia muitos pacotes. Cada um com o seu líder. Só
depois de o ter questionado sobre isso é que ele esclareceu que
toda a populosa terra dos lobos era considerada uma matilha. Dentro
da matilha havia aldeias com líderes, mas havia apenas um líder de
matilha. Ele era igual a um rei em outros mundos. Era um nome
diferente que exercia as mesmas funções.

Como os
líderes da matilha eram todos da mesma linhagem genética, Olyphant
era, de alguma forma, parente de Milo. Infelizmente, ele não estava ciente da
conexão familiar que Minnie tinha com seu antecessor. Mesmo que o
tivesse sido, duvidávamos que tivesse feito a diferença. Para
Olyphant e seu povo, a terra das bruxas não era amiga da terra dos
lobos. Por minha causa, as bruxas, que já eram detestadas e
ressentidas pelos lobos, rapidamente se tornaram suas inimigas e
alvo de sua ira.

Depois de
andar tanto tempo e tão agressivamente que temi pelo bem-estar das
tábuas da grande sala, Minnie finalmente parou e disse: "Vou ter que convocar uma
reunião de emergência dos anciãos da aldeia".

"A sério?" Eu
gemi.

Embora Gia
fosse uma ávida e leal apoiante de mim, eu não tinha tanta certeza
de que qualquer um dos outros apreciava a minha presença na sua
comunidade.

Eu ouvia
sussurros mistos desde que se soube que eu era elfin. Embora eles
tenham apreciado unanimemente minha ajuda durante a batalha com os
vampiros, havia incerteza sobre ter um elfo vivendo entre eles.
Eles questionaram especialmente o fato de que Minnie ainda tinha intenções de me declarar
seu sucessor.

"Há uma forte
possibilidade de que os lobos venham exigir retribuição",
insistiu.

"Que tipo de
retribuição?" Perguntei tolamente.

Eu sabia muito
bem que eles provavelmente exigiriam meu sangue. Podem até chegar
ao ponto de exigir a minha vida. Por que eu fiz uma pergunta tão
estúpida estava além de mim.

"Não
pretendo descobrir", respondeu ela enquanto pegava sua capa do pino
perto da porta e a jogava sobre os ombros. "Não sei quanto tempo
ficarei. Eu quero que
você fique aqui e fique dentro. Você consegue lidar com
isso?"

Eu sabia que
ela estava se referindo ao momento em que ela me deixou sozinho e
eu saí de casa e fui para a varanda longe o suficiente para Badger
me sequestrar. Eu também sabia que, embora ela mostrasse
preocupação, ela estava muito mais preocupada do que estava
deixando. Por causa disso, não deixei que seu tom de voz áspero me
perturbasse.

Acenei
vigorosamente com a cabeça enquanto dizia: "Vou preparar nosso
jantar e então, se você ainda não estiver de volta, acho que vou tirar uma pequena
soneca".

"Faça uma
panela grande", disse ela enquanto apoiava a mão na maçaneta da
porta. "Se as coisas não correrem bem, posso ter de convidar
aqueles que têm mais influência aqui para continuar a trabalhar
numa solução."

Sentei-me
em silêncio por um tempo significativo depois que ela saiu. O
stress que sofria desde que tinha sido descoberta na floresta
apanhou-me. Meu corpo se sentia esgotado de toda a energia. Tanto
que não consegui encontrar os meios para me deslocar o suficiente para trabalhar no
jantar.

Foi preciso uma
boa dose de persuasão mental antes que meus braços e pernas
obedecessem aos meus comandos e começassem a se mover roboticamente
pela cozinha.

Servimos uma
refeição contendo carne várias vezes por semana. Esta foi uma
dessas noites. Dei um suspiro. Preparar vegetais para uma panela
grande seria tedioso o suficiente sem ter que lidar com a fonte de
carne escolhida também.

"É apenas
minha sorte que esta noite é noite de ensopado de
coelho", rosnei enquanto
tirava o coelho esfolado do gancho em que Minnie o pendurara e
pegava o cutelo.
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O jantar
estava na panela e quase terminado e ainda sem Minnie.
Olhei para a posição do sol.
Seria escuro em breve. Eu tinha levado bastante tempo para preparar
a refeição e, em seguida, estoicamente sentei e literalmente vi
ferver. Era tarde o suficiente para considerar o fato de que um
cochilo poderia interromper minha capacidade de dormir quando eu me
aposentasse para a noite. Mesmo assim, sem a companhia de outro ser
humano para me manter ocupado, o estresse induzido pela exaustão em
meu corpo estava vencendo.

Deixei a
porta do meu quarto aberta antes de me acomodar em cima da minha
capa de cama com a intenção de tirar uma pequena soneca. Com a
porta aberta, eu estava apostando no fato de que o som de Minnie
voltando me despertaria. Se ela tivesse pessoas com ela, isso era
uma garantia. Se não, imaginei que ela aceitaria o fato de a porta
ter sido deixada escancarada como um sinal de que eu
desejava que ela me
levasse para a nossa refeição da noite.

Para minha
surpresa, nenhum dos dois aconteceu.

Eu tinha caído
em um estado tão profundo de sono exausto que eu não só não os ouvi
entrar na cabine, mas eles estavam em conferência por uma
quantidade indefinível de tempo. Só quando estavam bloqueados sobre
o que fazer e o som deles a discutir pela porta do quarto é que
tinham tomado a iniciativa de fechar me mexeu que eu estava mesmo
ciente da sua presença.

"Não me
importo com o sangue que corre pelas veias dela", insistiu Minnie agressivamente. "Eu vejo
aquela menina como minha. Tenciono que ela seja a minha sucessora.
É o fim disso."

"Ela não pode
ficar aqui", esbravejou alguém. "Você está colocando toda a terra
em risco!"

"Você está
sendo muito egoísta, Minnie", alguém corajosamente anunciou.

"Que diferença
faz se ela tem elfo nela?" Minnie continuou. "Ela também tem
bruxa."

"Você tem
certeza disso?", alguém perguntou.

"A mãe
dela...", começou Minnie.

"Já me
encontrei com bruxas com sangue de elfo antes", proferiu uma voz que reconheci como
pertencente à antiga bruxa, Elsbeth. "Nenhuma tinha o poder que a
menina tem. Acho que seria sensato testar a genética
dela."

"Eu não me
importo se ela é cem por cento elfina", disse Minnie. "Ela é minha
menina."

— Ela deveria
estar com sua própria espécie — Elsbeth gentilmente disse. "Você
sabe disso tanto quanto o resto de nós. Mantê-la aqui é realmente
fazer o que é melhor para ela?"

"Eu odeio
dizer isso", Gia interjeitou suavemente, "mas ela tem razão. Eu amo
essa menina querida.
Você sabe que eu faço, mas mantê-la aqui conosco está colocando
todos em risco. Não sabemos até onde esse novo rei lobo irá para
obter retribuição. Rumores de que ele está em liga com os vampiros
estão circulando. Se isso for verdade, as coisas podem ficar muito
pesadas muito rapidamente.

"Aisling
é um monstro a ser tratado no campo de batalha, mas ela é apenas
uma contra um exército de lobos e, possivelmente, vampiros.
Questiono se alguma das bruxas a apoiaria se viesse a guerra. Entre
ela não ser daqui, ter
sido prometida casar-se com um lobo, e depois ter sangue elfino
nela, muitos estão ansiosos para vê-la partir."

"Filhos da puta
ingratos", ironizou Minnie.

"Concordo",
disse Gia, "mas não muda as coisas."

"Eu sei
que você a ama", disse uma das vozes que eu não reconheci. "Ninguém
vai negar isso ou tentar tirar isso de você. Mas tu és a nossa
sacerdotisa. Não se trata apenas de si e das suas necessidades.
Você deve levar em consideração as necessidades do seu povo. Manter
essa menina aqui com
você é a melhor ideia para todos os envolvidos?"

Fiquei tão
atordoado e chateado com o decorrer da conversa que o bater do meu
coração encheu meus ouvidos a ponto de eu mal conseguir entender o
que estava sendo dito. Mesmo assim, apanhei o suficiente do debate
para entender que a probabilidade de eu ser expulsa da terra das
bruxas era muito, muito real.

Para onde eu
iria?

Minha
mente considerou a possibilidade de voltar ao meu mundo. Consegui
fazer a magia necessária para chegar lá ainda? Se não, Toby
seria capaz de me levar
de volta através de um dos portais? Tinha regressado há pouco
tempo. Tinha passado tempo suficiente para que fosse seguro
fazê-lo?

Lágrimas
jorraram em meus olhos quando pensei em deixar Minnie. Assim como
ela cresceu a olhar para mim como uma filha, eu a olhei como uma
mãe. Ela era muito mais a mãe que eu sempre desejei do que aquela
que eu tinha deixado no meu mundo. Não que eu não amasse minha mãe
de verdade, mas era um tipo diferente de amor. Voltar para ela
parecia vazio e pouco gratificante. O vínculo não estava lá como estava com
Minnie. Eu já tinha perdido Milo e Kristen. Se eu deixasse a terra
das bruxas, perderia Minnie e Toby também. Quem eu teria
deixado?

Do jeito que
eles estavam falando, eles não só me queriam fora de sua
comunidade, eles me queriam fora de sua terra, completamente. O que
me restava se eu não voltasse ao meu mundo? Eu certamente não
poderia ir para a terra dos lobos ou a terra dos vampiros.

Eu não
fazia ideia do porquê, mas o simples pensamento de ir para
a terra das fezes fez meu
estômago torcer em um nó apertado. De onde eu estava, não vi outra
escolha. Eu teria que deixar aqueles que eu amava e que me amavam
em troca para trás e voltar para o meu próprio mundo.

Puxando
lentamente meu corpo para uma posição sentada, girei minhas pernas
ao lado da cama e me sentei por um pouco mais enquanto recolhia
meus pensamentos. Eu entendi completamente o porquê por trás do
desejo das velhas bruxas de me mandar fazer as malas, mas isso não
fez com que me sentisse melhor. Fiquei magoado. Esmagado, na verdade.

Por mais que
tentasse, não consegui encontrar uma solução alternativa. Do jeito
que a conversa estava indo, parecia que Minnie também não
podia.

Fiquei
cuidadosamente de pé e esperei que meu corpo registrasse o fato de
que minhas pernas deveriam me segurar na vertical. Foi nesse
momento que percebi o quanto tinha sido afetado pelos
acontecimentos do dia. Quando finalmente me senti segura em
caminhar, lentamente saí para a grande sala.

As velhas
bruxas estavam sentadas
em círculo e tão envolvidas em seu debate sobre o que fazer comigo
que ninguém me notou até eu limpar minha garganta. Então, e só
então, o silêncio permeou a sala.

Olhei de bruxa
para outra com o que esperava ser uma expressão calma e estoica.
Quando meus olhos se fixaram em Minnie, eu disse suavemente: "Eu
vou embora."


 



6

O rosto de
Minnie estava escarlate de frustração.

"Esta é a
sua casa. Você pertence aqui! Eu vou ser condenada se eu deixar
essas ninhas sem espinha te expulsarem da sua casa", gritou
ela enquanto batia o punho no
braço de sua cadeira.

Meu coração se
torceu e se arrepiou enquanto eu me ouvia respondendo ao desabafo
de Minnie com: "Gia estava certa. Não se trata apenas de mim e de
você. Você tem que levar em consideração o seu povo."

Eu sabia
que estava falando a verdade, mas mesmo quando as palavras fluíam
da minha boca de uma maneira tão surreal, minha mente argumentava
para que eu me calasse. Eu não queria dizer nenhuma das coisas que
eu estava jorrando roboticamente, mas eu não conseguia me parar.

"Para onde você
iria, garota?" Minnie exigiu.

"Aos elfos, eu
acho", encolhei os ombros enquanto respondia mansamente.

Chupando ar
para ajudar a equilibrar sua reação à minha declaração, ela
perguntou: "O que é que você sabe sobre os elfos e a terra de fae
que faz você pensar que deve ir lá?"

"Nada", disse
com outro encolher de ombros mais exagerado, "mas não posso ficar
aqui." Minha voz tremia de emoção enquanto eu continuava: "Onde
mais há senão voltar ao meu mundo?"

Minnie
parecia esvaziada
enquanto dizia: "Eu preferiria isso à terra da fae, mas sua magia
não está pronta."

"E o Toby?" Eu
perguntei. "Ele pode me levar?"

Com uma pitada
de aceno, ela respondeu: "Se lhe dermos algumas semanas, de
preferência um mês, ele certamente pode".

Olhei ao redor
da sala para as reações mistas nos rostos das velhas bruxas.
Enquanto alguns pareciam satisfeitos com esta solução, outros não
estavam de acordo.

"Um mês é
muito tempo para esperar", disse uma mulher que eu nunca tinha
conhecido antes, mas cuja voz eu tinha ouvido promovendo me mandando embora enquanto
ouvia por trás da porta do meu quarto.

"Você
discutiria e discordaria de mim dizendo que o sol brilhou em um dia
brilhante e ensolarado, Agnes", zombou Minnie.

Uma bruxa mais
velha, que eu soube que se chamava Bessy, disse suavemente com uma
voz que exibia a reverência que ela tinha por Minnie: "Inês tem
razão, sacerdotisa. Um mês é uma grande janela para oferecer aos
lobos."

"Posso
ficar escondido", ofereci ansiosamente. Quando todas as cabeças
se viraram e me olharam
com surpresa, eu adicionei: "Você pode dizer que eu saí antes de
realmente sair."

"Alguém te
veria", insistiu Inês. "Muitos olhos estão observando esta cabine
para você tirá-la."

"Se você
insistir em tirar minha menina de mim, pelo menos me dê um mês para
fazer o que eu puder para trazer a magia dela para o rapé", disse
Minnie com uma voz que beirava a súplica. "Você me deve isso."
Quando ninguém respondeu, ela franziu os lábios, fechou os olhos e
respirou fundo antes de continuar: "Eu sou a sacerdotisa. Se você quer ser técnico, eu
não preciso da aprovação de ninguém para fazer o que eu acho
adequado. Convoquei esta reunião por respeito e justiça, mas, se
insistirem em expulsar esta rapariga sem nos darem tempo suficiente
para a preparar, então, usarei o meu direito de cargo e declaro-a
residente permanente." Então, com os olhos que pareciam furar a
carne, ela acrescentou: "E, não se engane. Declaro-a também minha
sucessora."

Gia
chupou o ar, abriu a boca para falar e, em seguida,
rapidamente a fechou. Os
outros olharam para Minnie com preocupação, mas nenhum deu
argumentos. Nenhuma, exceto Inês, isto é.

— Você é uma
tola, Minnie Ansbro — resmungou Agness. "Sacerdotisa ou não... Um
maldito tolo."

"Os últimos
sujeitos meus que falaram comigo com tanto desrespeito acabaram em
confinamento solitário enquanto consideravam suas ações", disse
Minnie casualmente.

Agness
não disse mais. Ela não precisava. O olhar em seu rosto transmitia
exatamente como ela se sentia sobre o que estava
acontecendo.

Embora eu
estivesse satisfeito e orgulhoso do fato de que Minnie me amava o
suficiente para lutar tanto para que eu ficasse, eu me sentia mal
sobre a maneira como ela foi forçada a se comportar para
realizá-lo. Nunca, desde a minha chegada, eu tinha nascido
testemunha que ela puxava a fileira de tal maneira. Ela sempre fez
questão de permitir que outros tivessem a oportunidade de
participar das grandes decisões para assuntos da terra e de seu
povo. Mesmo nos momentos em que discordava, permitia que a
maioria governasse a
situação.

Algo me
disse que não foi apenas o fato de essas mulheres quererem me
expulsar da terra das bruxas que mudou a atitude do meu mentor. Ela
havia expressado, em mais de uma ocasião, como ela e Milo
desaprovavam a maneira como as pessoas haviam votado em lidar com a
missão de busca e salvamento de Kristen. Minnie estava certa de
que, se tivessem feito as coisas à maneira dela e de Milo, as vidas
do grupo de busca teriam sido poupadas, eu nunca teria sido feito
prisioneiro e, o mais importante, Milo ainda estaria conosco.

Gia levantou-se
e colocou a mão sobre o coração. Mantendo os lábios unidos, ela
emitia um tipo de zumbido hipnotizante do fundo de sua garganta.
Não demorou muito para que tudo acontecesse, mas a Agness
aderiu.

Fiquei de
pé, observando e ouvindo com admiração enquanto o círculo de bruxas
continuava a zumbir em harmonia. O rosto de Minnie estava relaxado
pela primeira vez desde que eu lhe contei sobre matar os dois
homens lobisomens. Na verdade, ela usava o mais tênue
dos sorrisos, não apenas nos
lábios, mas nos olhos.

Eu queria
perguntar o que estava acontecendo, mas não queria fazer nada ou
fazer qualquer tipo de som que interrompesse o que parecia ser
algum tipo de cerimônia.

Claramente apta
a ser amarrada, Agness levantou-se e, com um toque dramático
excessivo, jogou a capa sobre os ombros largos e saiu da cabine.
Isso não fez nada para interromper o belo som que o pequeno grupo
estava fazendo.

Quando
eles finalmente pararam de cantarolar e se sentaram novamente,
eu poderia ter jurado
que as paredes ainda estavam ecoando a doçura que vinha de suas
cordas vocais. Fechei os olhos e foquei. Sempre ouvi dizer que as
casas eram porosas e absorviam as vibrações de tudo o que nelas
entrava. O fato de que eu ainda podia ouvir levemente o zumbido
emanado das paredes era prova suficiente para mim.

Houve um longo
silêncio antes de Minnie pedir que eu fosse até ela. Quando eu
estava ao lado de sua cadeira, ela envolveu seu braço forte em
torno da minha cintura e se manteve firme.

"Esta é
Aisling O'Shea, daqui em
diante para ser conhecida como Aisling Ansbro, minha filha", disse
ela com convicção. "Ela é um membro da nossa sociedade e um ativo
valioso."

"Aqui! Aqui!"
Gia gritou.

Eu me inclinei
para sussurrar no ouvido de Minnie: "Para que servia aquele lindo
zumbido?"

Sorrindo de
satisfação, Minnie respondeu: "Foi uma cerimônia de adoção de
bruxas. Amarraram-te a mim, meu querido. Tu és verdadeiramente meu
filho aos olhos da terra, bem como aos olhos dos deuses e
deusas."
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Os
dias que se seguiram
foram passados a concentrar-me no desenvolvimento da minha magia
para que eu tivesse maior controlo sobre ela.

"Devo admitir",
disse Minnie rindo enquanto me entregava um chá gelado durante
nossa pequena pausa das aulas. "Sua magia é um pouco diferente do
que estou acostumado." Sentando-se na cadeira ao lado da minha na
varanda, ela acrescentou: "Mesmo assim, me sinto confiante de que
tenho o que é preciso para ajudá-lo a estar no seu melhor".

Giggling
enquanto eu levantava meu copo de chá gelado para meus lábios, eu suavemente provoquei:
"Você é uma senhora confiante." Quando ela levantou a sobrancelha,
zombando, para mim, eu acrescentei: "Mais confiante do que eu. Eu
simplesmente não sei por que eu não posso invocar esse fogo maldito
das minhas mãos. Saiu durante a batalha sem que eu percebesse o que
estava acontecendo. Eu estava com uma raiva tão cega que
simplesmente corri com ela."

"Isso
parece ser o que precisamos superar", ela ofereceu. "Precisamos
colocá-lo em contato com sua magia, mesmo quando você está calmo e legal." Estendendo
a mão para acariciar meu joelho, ela certamente disse: "Com o
tempo, meu querido. Com o tempo."

Estiquei as
pernas à minha frente de forma descontraída.

"Tempo", eu
disse com um suspiro satisfeito. "Na verdade, tenho tempo." Olhando
para o meu mentor e oferecendo um sorriso caloroso, acrescentei:
"Esta é a minha casa. Somos família."

"Tornou-se sua casa no minuto em que você saiu andando
daquele quarto naquele turno ridículo que eu lhe emprestei depois
de descobrir você no
campo", ela riu. "Que visão você era."

"Que jovem
aterrorizada eu era", respondi. "Parece uma vida atrás."

"Você
certamente cresceu muito desde que chegou até nós", disse ela com
convicção. "Você veio um cachorrinho assustado e incompetente e
olhe para você agora."

"Ainda estou
assustado", admiti. Quando ela me deu um olhar assustado, eu
esclareci minha declaração com: "Não sobre as mesmas coisas, mas eu
estaria mentindo se não houvesse algumas coisas que ainda me
assustassem".

"Como
assim?", perguntou
ela.

"Os vampiros,
por exemplo", eu disse com apreensão. "Não consigo parar os
pesadelos, por mais seguro que esteja agora."

Usando uma cara
de tristeza, mais do que deceção, ela gentilmente disse: "Eu
conheço esses pesadelos. Confie em mim, eles vão desaparecer com o
tempo. Você só tem que fazer o que puder para passar por isso até
que eles cessem ou, pelo menos, sejam quase nulos."

"Lembro-me de quando eles nos surpreenderam com aquela
festa de invasão para libertar Badger e os vampiros",
disse com um
estremecimento. "Às vezes, temo que eles nos ataquem de
surpresa."

"Eles não têm
razão para fazer uma coisa dessas", garantiu-me Minnie. "Mesmo
assim, temos uma fiscalização mais rigorosa das coisas. Não consigo
imaginá-los capazes de fazer qualquer tipo de ataque surpresa."

"Ou os lobos",
acrescentei.

"Ou eles",
disse ela com um aceno de cabeça.

"Alguma palavra
foi enviada, ou rumores ouvidos sobre suas intenções em relação aos
caras que eu matei?" Perguntei hesitantemente.

Eu tinha
deliberadamente evitado
esse tópico desde a noite em que as bruxas realizaram aquela
cerimônia improvisada de união entre mim e Minnie, mas, nos últimos
dias, isso pesou em minha mente. Tão pesado que não resisti a
perguntar sobre isso.

"Há algumas
coisas a flutuar", respondeu com um ar de desinteresse. "Nada que
tenha sido verificado." Com um encolher de ombros, ela acrescentou:
"As pessoas adoram começar problemas e a fofoca é uma boa maneira
de fazê-lo".

"Eles
realmente não me querem aqui", eu disse com tristeza
aberta.

"Há muitos
fatores em jogo", ela me informou com um toque de fato. Era como se
ela não quisesse que eu soubesse a profundidade de sua preocupação,
ao acrescentar: "Em primeiro lugar, você é de outro mundo, mas eu
te levei sob minha asa. Acrescente-se isso ao fato de que eu o
declarei meu sucessor e o ciúme é pesado."

"Sem contar que
tenho genes elfin", acrescentei.

Acenando
com a cabeça, ela respondeu estoicamente: "Isso também".
Suspirando, ela continuou: "Não vamos esquecer o fato de que você
estava noiva de um
lobisomem".

"Levando tudo
isso em consideração, posso entender por que eles sentiriam
animosidade comigo", disse com remorso. "Mesmo assim, eu pensaria
que o fato de eu ter lutado contra os vampiros como lutei em nome
deles amorteceria um pouco disso."

"Alguns, sim",
disse ela enquanto tomava um gole de seu chá gelado, "mas onde há
ciúmes, também há pensamento irracional."

Depois de
um minuto de silêncio, confesso que disse: "Para ser perfeitamente
honesto, eu não estava realmente lutando por eles, de qualquer maneira."

"Não?", ela
disse com surpresa.

"No
começo, eu estava", ofereci. "Então, não sei... quando Willoughby e
Garth apareceram em cena, eu perdi completamente. Algo em mim
estalou. Já não se tratava de lutar contra os vampiros para salvar
a nossa terra e o nosso povo. Era tudo sobre eles. Eu queria
matá-los, despedaçá-los como fizeram Milo. Depois que eu fiz
exatamente isso, um tipo de desejo de sangue tomou conta e tudo o
que eu queria fazer era continuar matando. Não pela segurança
da comunidade, mas por
vingança. A minha vingança. A sua vingança e a de Gia. Até a
vingança de Kristen."

"Você pelo
menos se sente vingado?", perguntou ela.

"De
muitas maneiras, sim", respondi. "Embora, eu pensasse que matá-los
iria me curar mais do que tem. Ainda estou lidando com feridas
abertas. Não consigo tirar da minha mente a imagem da cabeça
decepada de Milo. Eu ainda posso sentir o uso viciosamente
agressivo do meu corpo para sangue e sexo. Às vezes, durante o
sono, meu corpo treme como quando eles estavam me batendo tão ferozmente. Parece que eles
estão fisicamente dentro de mim. Acordei da sensação de ardor que
sempre se seguiu. Foi tão real que eu realmente senti por quaisquer
restos que possam ter sido deixados. Na outra noite, literalmente
me sentei e procurei minha parte interna da coxa em busca de sinais
de mordida. Claro que não havia... Acima de tudo, ainda provo, e às
vezes desejo, o sangue deles."

Minnie
fechou os olhos como se quisesse esconder a dor e a tristeza que
eles tinham enquanto dizia: "Eu não posso fazer nada pelos seus sonhos. Levará
apenas tempo para que eles diminuam. Posso, no entanto, ajudá-lo
com os desejos."
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Fiel à sua
palavra, Minnie preparou alguns lotes de cerveja que lentamente me
aliviaram dos desejos de sangue que eu estava tendo dificuldade em
tremer.

"Acredito
que o fato de curá-lo de sua luxúria de sangue provou ser uma
tarefa maior do que encontrei no passado é mais uma indicação do
elfo em você", disse ela com um lento aperto de cabeça enquanto se
acomodava em sua
poltrona favorita na grande sala de sua cabine. "Eu temo que você
possa ter mais genética de elfos em você do que eu pensava
originalmente."

"Isso é ruim?"
Perguntei com consternação enquanto me sentava no final do sofá
mais próximo de sua cadeira.

"Bom? Ruim?",
ela deu de ombros. "Digamos que sim, vamos?"

"Se as bruxas
descobrirem que eu tenho uma boa quantidade de elfo em mim, não
imagino que vai passar bem", reclamei.

"Você me
deixa me preocupar com isso", insistiu ela com força. "Sua única
preocupação é conseguir
controlar sua magia o mais forte e clara possível."

"Existe uma
razão para você estar me empurrando como está?" Perguntei
desconfiado. "Quer dizer, eu tenho tempo. Certo? Eu tenho todo o
tempo do mundo agora que você e eu fomos ligados."

"Quando eu
disse que queria nomeá-lo meu sucessor, eu estava falando sério",
ela me informou. "Espera-se que a sacerdotisa supere todas as
outras no reino com sua magia."

"Eu
entendo", respondi, "mas por que me empurrar? Tenho anos e anos
para aprimorar minhas
habilidades mágicas antes que algo assim aconteça."

"Tenho
certeza de que Milo pensou que vocês dois tinham anos e anos pela
frente para viver como uma família feliz", disse ela amargamente.
Então, vendo a mistura de choque e dor na minha expressão, ela
continuou: "O que estou tentando dizer é que nunca sabemos o que o
futuro trará. Pensei em ter uma vida longa e feliz com meu marido
também. Talvez seja simplesmente o tremor de perder Milo, mas eu
preferiria que você dominasse sua magia o mais rápido
possível. Depois,
podemos sentar-nos, relaxar e desfrutar de viver com
confiança."

"Para que,
aconteça o que acontecer, estamos prontos para isso?" Eu
perguntei.

Acenando
com a cabeça, ela disse: "Exatamente. Pronto quando necessário, sem
arrependimentos pela falta de uma coisinha que poderia ter feito a diferença no
resultado."

"Bruxas e elfos
não gostam um do outro, mas nós não lutamos um contra o outro. E
nós?" Eu perguntei.

"Nunca
aconteceu", respondeu Minnie. "Acredito que o racha entre nós é
mais ego do que qualquer
outra coisa. Ambos se sentem superiores com magia."

"Sério?" Eu
disse com indisfarçável surpresa. "Fiquei com a impressão de que a
bruxa achava a magia do elfo superior."

A sobrancelha
de Minnie ergueu-se, assim como o canto da boca enquanto ela dizia:
"Você agora? O que lhe deu essa impressão?"

Com um leve
encolher de ombros, eu disse: "Não tenho certeza. Pensei que me
dissessem. Talvez não tenha sido."

"Talvez
tenha sido dito que o elfo sente sua magia superior", ela ofereceu
com um tom nivelado. "É
uma magia diferente que pode fazer coisas diferentes, mas não
acredito que seja melhor." Então, batendo os dedos no braço de sua
poltrona, ela acrescentou: "Você pode ter chegado a essa conclusão
porque há mais elfos com sua magia afinada do que com as bruxas.
Eles são o meu povo, mas podem ser muito preguiçosos em muitos
aspetos. Os elfos são muito mais disciplinados nesse
departamento."

"Você não
parece preguiçoso", eu ofereci.

"Nem
todas as bruxas são preguiçosas", explicou. "Há mais
preguiçosos na nossa
sorte do que na dos elfos. Era isso que eu queria
dizer."

"É uma loucura
a forma como os elfos se parecem connosco, mas não são realmente
como nós", ponderei. "Então, se não fosse o fato de que o lobisomem
virou cada lua cheia, eu teria dificuldade em diferenciar a maioria
deles de nós."

"Sim, são
poucos os que usam sua genética com tanta ousadia", disse
Minnie.

"Parece
ser apenas o vampiro que pode ser facilmente detetado neste mundo.
A distorção de suas características faciais e presas os dá",
disse.

"É de quem você
conheceu", apontou Minnie. "A terra das fae está cheia de criaturas
de aparência estranha. Na verdade, com exceção dos elfos, todos
eles são facilmente discerníveis."

Minhas
sobrancelhas ergueram-se de interesse enquanto eu ansiosamente
perguntava: "Você tem fotos de algumas delas para eu ver?"

"Tenho
alguns desenhos, mas nenhuma foto", respondeu. Em seguida, com uma
risada ríspida, ela acrescentou: "Os humanos pegaram uma boa parte
dos fatos sobre fae e os impuseram ao vampiro. A
principal delas é que,
além do elfo, as fae não se replicam em fotografias."

"A sério?" Eu
disse com surpresa. "E o vampiro?"

"Espelhos e
fotos não são problema para eles", ela riu.

"Eu me pergunto
como ficou tão confuso", ponderei.

"Imagino que os
vampiros se aproveitaram de alguns dos traços das fezes para ajudar
a se disfarçar para os humanos", respondeu ela. "Afinal, se você
acha que um vampiro não pode aparecer em um espelho ou em uma
fotografia, quando o faz, você assume que ele é humano,
correto?"

— Mas
eles parecem tão horríveis — eu disse com um ligeiro
estremecimento.

"Eles têm a
capacidade de se transformar em bastante humanos", garantiu. "É
preciso usar energia que a maioria tem preguiça de gastar, mas pode
ser feito."

"Mesmo neste
domínio?" Eu perguntei.

Com um
aceno, ela disse: "Imagino que você tenha se cruzado com um ou dois
vampiros sem perceber. Se eles estão sob esse tipo de disfarce,
isso significa que eles estão em uma missão especial. Nenhum
arriscaria o sucesso da missão com a exposição de permitir que você conhecesse sua
verdadeira identidade."
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